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Introdução

A mosca-dos-chifres - Haematobia irritans – des-
taca-se como um dos parasitos de maior importância 
à pecuária nacional, ocasionando potenciais prejuízos 
estimados em US$ 2,56 bilhões anuais (Grisi et al., 
2014). Seu impacto no ganho de peso está relaciona-
do principalmente ao estresse causado pelas picadas, 
as quais interferem no pastejo, diminuem a ingesta 
e aumentam o gasto energético na defesa contra as 
moscas (Byford et al., 1992; Smythe et al., 2015).

Apesar de sua reconhecida importância, poucos 
estudos têm sido realizados no Brasil visando avaliar 
a influência das infestações da mosca-dos-chifres 
no desempenho dos bovinos. Além disso, resultados 
conflitantes demandam estudos adicionais. Bianchin 
et al. (2004) observaram ganho de peso significativa-
mente maior em bovinos nelore machos, até os três 
anos de idade, tratados a cada 28 dias durante a esta-
ção chuvosa. Entretanto, não foram observadas dife-
renças significativas no ganho de peso de bovinos (18 
a 20 meses de idade) desta mesma raça tratados em 
intervalos de 30 dias durante a estação chuvosa (Ma-
ciel et al., 2015), assim como em fêmeas hereford e 
novilhos ibagé (2 a 3 anos de idade), tratados a cada 
14 dias por mais de um ano (Pinheiro et al., 2001a, b).

Independente do real nível de infestação, trata-
mentos táticos são geralmente realizados quando as 
infestações são consideradas “altas” ou aproveitando 
algum manejo do gado no mangueiro. Teoricamente, 
tratamentos táticos são recomendados com base no 
limiar econômico de infestação do parasito, ou seja, 
quando o número de moscas por animal indica uma 
vantagem econômica na realização do tratamento. 
Entretanto, na prática, a inviabilidade da contagem de 
moscas nos animais pelos produtores, assim como a 
ausência de limiar econômico adequado às distintas 
regiões e sistemas de produção, limita sobremaneira 
uma adequada tomada de decisão e a consequente 
eficiência desses tratamentos. Dada a dificuldade e 
imprecisão das contagens de moscas nos animais, a 
observação do comportamento foi proposta como um 
potencial indicador do nível de infestação do rebanho 
(Barros, 2005), contudo, tal abordagem carece de es-
tudos mais aprofundados.

De modo geral, a sazonalidade das infestações 
por H. irritans no Brasil caracteriza-se por baixas infes-
tações no período seco e maiores infestações na épo-
ca chuvosa, com dois picos populacionais anuais coin-
cidentes com o início (primavera) e final (outono) da 
estação chuvosa, épocas recomendadas para o con-
trole estratégico deste parasito. O pico após o início 
das chuvas ocorre geralmente entre outubro e dezem-
bro, enquanto o pico no final das chuvas ocorre com 
maior frequência entre março e maio. Contudo, além 
de alguma variação regional em sua ocorrência, tais 
picos podem ser ainda antecipados ou retardados, ou 
mesmo não ocorrerem em alguns anos (Barros, 2001; 
Martins et al., 2002; Lima et al., 2003; Souza et al., 
2005; Bianchin et al., 2006; Medeiros et al., 2018).

A variação anual e a curta duração dos picos 
de infestação (Barros, 2001; Medeiros et al., 2018), 
aliadas ao curto período de proteção de formula-
ções mosquicidas como pulverização e pour-on 
(Suárez & Cristel, 2005; Catto et al., 2013), tendem 
a comprometer a eficiência de tratamentos estraté-
gicos dessa mosca. Por tais motivos, optou-se por 
avaliar a eficiência de tratamentos estratégicos em-
pregando uma formulação de longa duração (brinco 
inseticida) no presente estudo.

O efeito do controle da mosca-dos-chifres no ga-
nho de peso em bovinos nelore foi avaliado apenas 
durante a estação chuvosa (Bianchin et al., 2004; 
Maciel et al., 2015), portanto, não há informações 
sobre o impacto da mosca no ganho de peso dos 
animais durante todo o seu período de desenvolvi-
mento, do desmame à terminação. Bovinos da raça 
nelore e seus cruzamentos correspondem a mais de 
80% do rebanho de corte nacional (Regitano, 2017) 
e cerca de 90% dos bovinos abatidos anualmente 
são terminados em pasto (Lanna & Almeida, 2005). 
Assim, objetivou-se neste estudo: a) avaliar o efei-
to das infestações da mosca-dos-chifres no ganho 
de peso de bovinos nelore do desmame à idade ao 
abate, b) estudar a relação entre infestação e com-
portamento animal (movimentos defensivos de ca-
beça) e seu potencial uso como indicador prático do 
tratamento tático da mosca-dos-chifres e c) avaliar 
o efeito do tratamento estratégico de longa duração, 
com brincos inseticidas, no controle da mosca e no 
ganho de peso em bovinos nelore. 
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Avaliação da pastagem 
e taxa de lotação

Um acompanhamento da disponibilidade e qua-
lidade da pastagem nos diferentes piquetes foi efe-
tuado visando avaliar as condições de alimentação 
às quais os três grupos experimentais foram subme-
tidos durante o estudo.

A taxa de lotação no início do experimento (se-
tembro/2016) foi de 0,88 UA/ha e em setembro2017 
passou a 1,55 UA/ha, tendo sido retirados dois ani-
mais de cada lote sem alteração do peso médio dos 
respectivos grupos. Ao final do estudo (março/2018), 
a taxa de lotação foi de 1,75 UA/ha.

A disponibilidade e análise bromatológica da 
pastagem (folhas) foram avaliadas na entrada dos 
grupos nos piquetes vedados, o que foi realizado 
em quatro ocasiões. Duas avaliações foram efe-
tuadas na estação seca (junho-setembro), sendo 
uma no final (setembro/2016) e outra em meados 
(julho/2017) deste período e duas realizadas du-
rante as estações chuvosas (dezembro/2016 e 
novembro/2017).

Dez amostras foram coletadas em cada piquete 
utilizando um quadro de amostragem (1 m2). A for-
ragem contida em cada amostra foi pesada, sendo 
uma subamostra pesada e seca a 65 °C para deter-
minação da matéria seca total (MS) e outra subme-
tida à separação morfológica para determinação da 
porcentagem da fração folha na MS. A composição 
química da fração folha foi determinada por análi-
ses de espectroscopia próxima ao infravermelho 
(NIRS), no Laboratório de Nutrição Animal da Em-
brapa Gado de Corte, sendo determinada a matéria 
orgânica, proteína bruta, fibra em detergente neutro 
e ácido, e digestibilidade in vitro da matéria orgânica.

Monitoramento de 
outros parasitos

Os animais experimentais foram acompanhados 
por médicos veterinários que avaliaram sua condi-
ção clínica e de bem-estar, e tratados quando ne-
cessário. O estudo foi previamente aprovado pela 
Comissão de Ética no Uso de Animais da Embrapa 
Gado de Corte (CEUA - Certificado n° 008/2016).

Durante o período de estudo foram realizados 
exames para contagem de ovos por grama de fe-
zes (OPG) (Gordon & Whitlok, 1939) em todos os 
animais experimentais com intervalo mensal ou bi-
mestral até completarem 22 meses de idade, quan-
do, então, as infecções ficaram abaixo do limiar de 
tratamento. Todos os animais foram tratados com 

Material e Métodos

Animais e desenho experimental
O estudo foi conduzido de setembro/2016 a 

março/2018, na Embrapa Gado de Corte, Campo 
Grande, MS. Foram utilizados 96 bovinos machos 
da raça nelore, desmamados em junho de 2016, 
com idade aproximada de oito meses (8,2 ± 0,6 me-
ses), provenientes do rebanho local. No desmame, 
os bovinos foram pesados, everminados com fosfa-
to de levamisol (Ripercol® - Zoetis Animal Health), 
castrados e distribuídos em seis grupos de 16 ani-
mais estratificados pelo peso e nível de infestação 
da mosca-dos-chifres. O período entre o desmame 
e o início dos tratamentos foi de adaptação dos gru-
pos à área experimental. O desempenho animal 
(ganho de peso nos diferentes períodos avaliados) 
foi avaliado comparando-se três tratamentos em 
duas repetições.

Os animais foram alocados em uma área re-
tangular de aproximadamente 64,9 ha (700 x 928 
m), formada com Brachiaria brizantha var. Marandu, 
subdividida em 16 piquetes de aproximadamente 
quatro hectares (116 x 346 m), separados por um 
corredor central, ficando oito piquetes a cada lado 
do corredor (Figura 1). A distância entre tratamentos 
diferentes correspondeu à largura de dois piquetes 
(232 m) mantidos sem animais; enquanto grupos 
com mesmo tratamento foram separados pelo cor-
redor. Cada grupo ocupou dois piquetes contíguos, 
com rotação a cada 28 dias. Todos os grupos foram 
rotacionados no mesmo dia, de modo a manter a 
distância entre distintos tratamentos.

Figura 1. Distribuição de grupos experimentais de bo-
vinos submetidos a estratégias de tratamento inseticida 
para controle da mosca-dos-chifres: não tratado (NT), tra-
tamento estratégico (TE) e tratamento contínuo (TC).
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Diazinon®). Quatro semanas após o primeiro trata-
mento estratégico foi realizado um tratamento tático 
(31/03/2017) com Fiproline BV Pour-on® devido a 
infestações relativamente altas (semelhantes às do 
grupo NT) por duas contagens consecutivas.

A eficácia dos tratamentos nos grupos TC e 
TE nos respectivos períodos cobertos pelos trata-
mentos foi calculada para cada dia de contagem por 
meio da fórmula: Eficácia (%) = ((a-b)/a) x 100; onde 
“a” e “b” correspondem ao nível de infestação (nú-
mero médio de moscas/animal) nos grupos controle 
(NT) e tratados (TC ou TE), respectivamente.

As contagens das moscas-dos-chifres foram 
realizadas individualmente em todos os animais a 
cada 14 dias, no brete, pelo mesmo observador, 
abrangendo ambos os lados da região cervico-dor-
so-lombar. Contagens individuais do número de 
moscas por animal (m/a) foram realizadas em infes-
tações com até cerca de 50 moscas. Em infestações 
maiores, devido à movimentação de animais e mos-
cas, o número de moscas foi estimado através da 
contagem de grupos de moscas (10, 20, 50 ou 100 
moscas), dependendo do nível de infestação no ani-
mal. Pesagens individuais dos animais experimen-
tais foram realizadas em balança digital no brete, 
em intervalos de 28 dias.

Avaliação comportamental
Com o intuito de adaptar os bovinos à presença 

humana e facilitar posteriores contagens de moscas e 
avaliações comportamentais dos animais no campo, 
uma mistura de milho (150 g) e farelo de soja (50 g) foi 
oferecida diariamente (exceto finais de semana) entre 
julho/2016 e setembro/2017.

Para avaliar a relação entre nível de infestação 
e comportamento defensivo dos animais, observa-
ções individuais foram realizadas aleatoriamente 
no campo, em animais de diferentes grupos, com 
distintos níveis de infestação. Contagens do número 
de moscas foram realizadas sistematicamente pela 
manhã (entre 08:00 e 10:00 horas), pelo mesmo 
observador, em um lado do animal, eventualmen-
te com o auxílio de binóculos. Os resultados foram 
multiplicados por dois para obter-se a infestação to-
tal. Imediatamente após a contagem de moscas em 
cada animal, procedeu-se à contagem do número 
de movimentos defensivos de cabeça pelo período 
de um minuto. Essas avaliações foram realizadas 
entre outubro/2017 e fevereiro/2018, com animais 
entre 24 e 28 meses de idade.

anti-helmínticos em setembro e novembro/2016 e 
maio e agosto/2017 com sulfóxido de albendazol 
(Agebendazol®, Agener União) ou fosfato de leva-
misol (Ripercol®, Zoetis).

Observações sobre a eventual presença de 
ninfas e fêmeas ingurgitadas do carrapato Rhipi-
cephalus (Boophilus) microplus foram realizadas no 
brete durante as pesagens, contagens de moscas e 
coletas de fezes.

Tratamento inseticida, 
contagem de moscas e 
pesagem dos animais

Os seis grupos experimentais foram aleatoria-
mente designados para os três tratamentos: não 
tratado (NT), tratamento contínuo (TC) e tratamento 
estratégico (TE), cada qual com duas repetições. 
Os dois grupos controle (NT) não receberam trata-
mento inseticida durante todo o estudo.

O tratamento contínuo não é recomendado no 
controle da mosca-dos-chifres e foi incluído apenas 
com a finalidade de comparar o ganho de peso em 
relação a animais naturalmente infestados ou trata-
dos estrategicamente. Nos animais dos grupos TC 
foi aplicado um brinco inseticida a base de diazinon 
(1 brinco/animal), em três períodos: 29/09/2016 
a 03/03/2017 (Top Tag® 180, Zoetis), 03/03/2017 
a 08/06/2017 e 10/10/2017 a 01/03/2018 (Brinco 
Mosquicida à Base de Diazinon®, Clarion). Com o 
intuito de reduzir a pressão de seleção de resistên-
cia ao diazinon e aumentar a eficácia dos brincos 
com este inseticida em tratamentos posteriores, 
entre 08/06/2017 e 10/10/2017 (período de seca e 
infestações mais baixas), os animais dos grupos TC 
receberam nove tratamentos com produtos pour-on 
a base de fipronil 1% (Top Line Pour-on®, Merial e 
Fiproline BV Pour-on®, Hertape Carlier), realizados 
em intervalos de duas semanas.

Em relação aos tratamentos estratégicos, a 
abordagem convencional utilizando formulações de 
curta duração (pulverização ou pour-on) foi substitu-
ída por um produto de longa duração (brinco inse-
ticida). Tal opção foi adotada em função da prévia 
constatação de que produtos para pulverização e 
pour-on apresentaram eficácia reduzida a poucos 
dias (Catto et al., 2013), sendo pouco eficientes 
no controle das infestações da mosca-dos-chi-
fres e, consequentemente, sem reflexos no ganho 
de peso. Os dois grupos TE foram tratados com 
brincos inseticidas (1 brinco/animal) em dois perí-
odos: 09/12/2016 a 03/03/2017 (Top Tag® 180) e 
09/11 a 21/12/2017 (Brinco Mosquicida à Base de 
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Foi realizada análise de correlação entre com-
portamento de defesa (movimentos de cabeça) e 
contagem de moscas nos animais.

Resultados e Discussão

Disponibilidade/qualidade da pastagem e pre-
sença de outros parasitos

A qualidade da pastagem nos piquetes experi-
mentais foi semelhante em relação a todas as ca-
racterísticas analisadas (Tabela 1). Nas quatro ava-
liações realizadas não houve diferença signifi cativa 
na disponibilidade de MS nos piquetes dos diferen-
tes grupos. A oferta de MS foi superior à demanda 
dos bovinos (Figura 2) ao longo do estudo, à exce-
ção de julho/2017 (meados da estação seca), quan-
do a oferta de pastagem e disponibilidade de MS 
foi menor que a demanda estimada para as quatro 
semanas seguintes (2,2% do peso vivo/dia).

Tabela 1. Análise bromatológica de Brachiaria brizantha em piquetes com bovinos não tratados (NT), tratados estrategi-
camente (TE) e tratados continuamente (TC) com inseticida para controle da mosca-dos-chifres, em Campo Grande, MS, 
de setembro 2016 a março 2018. 

Tratamento MO PB FDN FDA DMO Lig S Lig P Cel Sil

NT 91,0 6,9 74,0 36,5 55,4 3,0 8,2 26,0 3,2

TE 91,1 7,0 73,9 36,1 56,5 2,8 8,1 25,7 3,0

TC 90,9 6,8 74,6 36,7 55,2 2,9 8,3 26,2 3,0

Médias de matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), fi bra detergente neutra (FDN), fi bra detergente ácida (FDA), diges-
tibilidade de matéria orgânica (DMO), lignina S (Lig S), lignina P (Lig P), celulose (Cel) e sílica (Sil).

Figura 2. Disponibilidade de matéria seca de Brachiaria brizantha em piquetes com bovinos não tratados (NT), tratados 
estrategicamente (TE) e tratados continuamente (TC) com inseticidas para controle da mosca-dos-chifres, em Campo 
Grande, MS, entre setembro/2016 e novembro/2017.

Análise estatística
Os efeitos dos tratamentos antiparasitários so-

bre o ganho de peso médio diário foram avaliados 
conforme o modelo linear a seguir, utilizando-se 
análise de variância e posterior comparação das 
médias ajustadas pelo teste de Tukey-Kramer (Proc 
GLM do SAS) (SAS, 1999).

Sendo:

       = Valor observado para uma dada variável no 
i-ésimo animal, que foi alocado no j-ésimo piquete e 
que recebeu o k-ésimo tratamento antiparasitário.

                   = Efeito do j-ésimo piquete dentro 
do k-ésimo tratamento antiparasitário.

       = Erro aleatório associado a cada observa-
ção i.
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local (Bianchin et al., 2007; Catto et al., 2009, 2013). 
No desmame, em julho/2016, a média de OPG dos 
grupos foi 188. Com a queda na disponibilidade e 
qualidade da pastagem e estresse do desmame foi 
observado um aumento de OPG, com subsequente 
redução após tratamentos anti-helmínticos efetua-
dos em setembro e novembro/2016 (Figura 3).

Em setembro/2016 e no fi nal da estação seca 
subsequente (setembro/2017) foram observadas al-
gumas ninfas do carrapato R. (B.) microplus, com 
raras observações de fêmeas ingurgitadas. As even-
tuais observações deste parasito e sua prevalência 
extremamente baixa nos rebanhos não justifi caram 
medidas de controle. Durante todo o estudo, a ocor-
rência de miíases foi constatada em três animais, 
imediatamente tratados topicamente com produto 
comercial específi co.

Os animais iniciaram o experimento com peso 
médio de 195,4 kg e alcançaram 445,1 kg ao fi nal 
do estudo, aos 29 meses de idade, com 240,4 kg 
de carcaça (rendimento de 54%), resultado próximo 
ao peso médio de 250,6 kg de carcaça de bovinos 
abatidos no Mato Grosso do Sul (Formigoni, 2017), 
com idade média de abate de 48 meses (Giro do 
Boi, 2022). O ganho de peso variou com a dispo-
nibilidade/qualidade da pastagem e idade dos ani-
mais. Independentemente do tratamento, no primei-
ro período chuvoso (outubro/2016 a maio/2017), 
os animais ganharam em média 552 g/animal/dia 
e, nos períodos seco e chuvoso subsequentes, os 
ganhos de peso foram de 358 e 580 g/animal/dia, 
respectivamente.

Em relação ao parasitismo por helmintos, os gru-
pos experimentais apresentaram padrão semelhan-
te ao observado previamente em estudos no mesmo 

Figura 3. Número de ovos por grama de fezes (OPG) e tratamentos anti-helmínticos (setas) em bovinos nelore não 
tratados (NT), tratados estrategicamente (TE) e tratados continuamente (TC) com inseticida para controle da mosca-dos-
chifres, em Campo Grande, MS, de setembro 2016 a setembro 2017.

Sazonalidade e nível das 
infestações da mosca-dos-chifres

Infestações da mosca-dos-chifres foram obser-
vadas em 99,8% das contagens realizadas em ani-
mais não tratados ao longo de todo o período de 
estudo, aumentando com a idade do hospedeiro (Fi-
gura 4). Um aumento das infestações em função da 
idade foi previamente observado em bovinos nelore 

de um a três anos de idade (Bianchin et al., 2004) e 
em animais cruzados nelore x aberdeen-angus, ne-
lore x pardo suíço e nelore x valdostana entre o des-
mame e 30 meses de idade (Bianchin et al., 2006).

A infestação média nos animais dos grupos NT na 
primeira estação chuvosa (outubro/2016-maio/2017), 
com 12 a 19 meses de idade, foi de 37,2 moscas/
animal (m/a). No período seco subsequente (junho-
setembro/2017), em animais com 20 a 23 meses de 
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junho/2017 (animais com 20 meses) e 203,2 m/a no 
início de novembro/2017 (animais com 25 meses).

Picos de infestação nos grupos não tratados 
ocorreram em novembro/2016, junho/2017 e no-
vembro/2017 (Figura 4). De modo geral, picos po-
pulacionais no início (outubro a dezembro) e fi nal 
(março a maio) da estação chuvosa têm sido ob-
servados nas regiões Sudeste (Lima et al., 2003; 
Silva et al., 2010; Costa et al., 2014), Centro-Oeste 
(Barros, 2001; Bianchin et al., 2006; Marques et al., 
2008; Almeida et al., 2010, 2013; Catto et al., 2013), 
Sul (Pinheiro et al., 2001ab; Souza et al., 2005) e 
Nordeste (Medeiros et al., 2018), assim como na Ar-
gentina (Guglielmone et al., 1997) e Uruguai (Cas-
tro, 2003) e demonstram um comportamento bimo-
dal das populações deste parasito.

Embora bem menos frequentes, picos de infes-
tação da mosca-dos-chifres na segunda metade do 
outono (maio/junho) têm sido eventualmente relata-
dos (Collares, 1990; Barros, 2001). Sua ocorrência 
durante o período do estudo parece ter sido deter-
minada por condições relativamente atípicas para a 
região, com extensão do período chuvoso e tempe-
raturas relativamente quentes até maio. De modo 

idade, a infestação média nestes grupos foi de 57,8 
m/a e, na última estação chuvosa (outubro/2017-mar-
ço/2018), foi de 85,8 m/a em animais com 24 a 29 
meses de idade. Uma infestação média mais elevada 
(108 m/a) foi observada por Maciel et al. (2015) em 
bovinos nelore com idade semelhante, durante o pe-
ríodo chuvoso na região Sudeste.

Diferenças raciais têm sido observadas em rela-
ção ao parasitismo pela mosca-dos-chifres. No pre-
sente estudo, a infestação média em bovinos nelore 
de um a dois anos de idade, mantidos sem tratamen-
to inseticida, foi de 58,4 m/a, enquanto infestações 
bem maiores (110 m/a) foram observadas em ani-
mais cruzados 5/8 aberdeen-brangus: brahman (Cat-
to et al., 2013). Neves et al. (2016) acompanharam 
novilhas nelore, guzerá e nelore x aberdeen-angus 
recém desmamadas durante um ano (8-9 a 20-21 
meses de idade), com infestações médias de 13, 24 
e 66 m/a, respectivamente, evidenciando menor sus-
cetibilidade das raças zebuínas a este parasito. No 
presente estudo, infestações médias mensais dos 
grupos NT foram inferiores a 60 m/a em animais até 
17 meses de idade, chegando a 114 m/a no início de 

Figura 4. Infestação média da mosca-dos-chifres em bovinos nelore não tratados (NT), tratados estrategicamente (TE) e 
tratados continuamente (TC) com inseticidas, e precipitação pluviométrica no período entre contagens, em Campo Gran-
de, MS. Setas indicam início () e fi nal () dos tratamentos estratégicos com brincos inseticidas.
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Influência das infestações no 
comportamento defensivo

Comportamentos defensivos, como tremores de 
pele e movimentos de patas, orelhas, cauda e ca-
beça têm sido utilizados para avaliar a reação dos 
bovinos quando parasitados (Mullens et al., 2017). 
Destes, um brusco movimento de cabeça é o mais 
característico e importante em relação às infesta-
ções da mosca-dos-chifres. Neste comportamento, 
o bovino arremessa vigorosamente a cabeça, la-
teralmente ou para trás, em resposta ao doloroso 
estímulo das picadas, o que demanda considerável 
esforço e acarreta maior gasto de energia e inter-
ferência no pastejo. Este movimento de cabeça é 
geralmente acompanhado por um movimento de 
cauda no mesmo lado e, não raro, pela distensão 
da língua, visando desalojar as moscas e cessar o 
estímulo das picadas (Figura 5). A menor frequência 
dos intensos movimentos defensivos de cabeça di-
fere em muito dos movimentos com a cauda, desen-
cadeados por estímulos mais brandos e diversos. 
Em última análise, o movimento de cabeça reflete 
mais adequadamente o nível de incômodo do ani-
mal ao ataque da mosca-dos-chifres e sua fácil ob-
servação no campo pode auxiliar nas tomadas de 
decisão quanto à necessidade ou não de ações de 
controle (Barros, 1995).

geral, o pico populacional associado ao final do perí-
odo chuvoso na região (Campo Grande, MS) ocorre 
tipicamente no final do verão (março) ou início do 
outono (abril) (Bianchin et al., 2006). Na prática, as 
variações anuais dos picos de infestação dificultam 
o adequado planejamento e execução de tratamen-
tos estratégicos, podendo comprometer parcial ou 
integralmente sua eficiência.

Distribuição das infestações 
nos grupos não tratados

Assim como em outras parasitoses, uma dis-
tribuição binomial negativa, com menor número 
de animais apresentando infestações elevadas e a 
maior parte do rebanho com menores infestações, é 
também observada em relação à mosca-dos-chifres 
(Steelman et al., 1993; Barros, 2001). No presente 
estudo, infestações em animais não tratados, com 
até 18 meses de idade, foram inferiores a 50 mos-
cas/animal em 81,3% das observações. Menores 
frequências ocorreram em infestações mais eleva-
das, como observado em infestações de 50 a 100 
m/a (15,6%), 101 a 200 m/a (2,9%) e acima de 200 
m/a (0,2%). Em animais entre um ano e meio e dois 
anos de idade (19-24 meses) houve uma marcante 
redução na frequência das infestações mais baixas 
e aumento de infestações moderadas e elevadas, 
resultando em frequências de 49,6% (<50 m/a), 
27,7% (50-100 m/a), 17,9% (101-200 m/a) e 4,7% 
(>200 m/a).

De modo geral, padrões individuais em relação 
à susceptibilidade ou resistência dos animais à mos-
ca foram observados ao longo do estudo. Em todo o 
período experimental, os animais mais parasitados 
nos grupos não tratados, constituindo 30,8% destes 
rebanhos, albergavam 50,5% da população de mos-
cas, enquanto os 30,8% menos parasitados manti-
nham 14,6% das moscas presentes no rebanho. De 
modo semelhante, Barros et al. (2014) observaram 
50,3% das moscas em 25% dos animais mais infes-
tados em um rebanho nelore e Souza et al. (2005) 
observaram 66% das moscas em 29,4% dos ani-
mais em um rebanho mestiço de raças europeias. 
Tal distribuição heterogênea tem sido atribuída a 
características associadas à raça, cor da pelagem, 
temperatura da pele, densidade de pelos, secreções 
sebáceas e sucesso na alimentação das moscas 
(Pruett et al., 2003).

Figura 5. Bovino nelore com movimentos defensivos de 
cabeça e cauda em resposta ao incômodo causado pela 
infestação da mosca-dos-chifres..
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Foram realizadas 359 observações relacionan-
do-se o nível de infestação (número de moscas) e 
o comportamento defensivo (movimentos de cabe-
ça/minuto) dos bovinos. Este comportamento não 
foi observado nos animais dos grupos TC após a 
aplicação do brinco inseticida, embora frequen-
te em animais dos grupos NT na mesma época. 
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Uma relação direta entre número de moscas-
dos-chifres e movimentos de cabeça foi previamen-
te observada por Barros (1995) em bovinos nelore, 
pouco após a introdução da mosca na região, resul-
tando em elevada frequência deste comportamento 
(8 mov./min.) em infestações de 100 moscas, devido 
à baixa tolerância às infestações. No presente es-
tudo, uma frequência muito menor de movimentos 
de cabeça (1 mov./min.) foi observada em bovinos 
com semelhante nível de infestação, evidenciando 
uma maior tolerância após mais de três décadas de 
convivência entre parasito e hospedeiro. Em novi-
lhos hereford, movimentos de cabeça não excede-
ram 1/min. mesmo em infestações médias de 300 
m/a (Harvey & Launchbaugh, 1982). No  presente 
estudo, a pouca variação na frequência destes mo-
vimentos defensivos (1 a 3/min.), contrastando com 
a variação muito maior das infestações (1-400 m/a), 
sugere um aumento da tolerância com o aumento 
das infestações, o que contribui também para uma 
baixa correlação entre ambos. 

O desenvolvimento de maior tolerância associa-
da a maiores infestações levanta uma dúvida sobre a 
efetiva relação entre nível de infestação e impacto do 

I ndependentemente do nível de infestação, uma 
elevada variabilidade foi observada quanto à tole-
rância individual ao parasitismo, o que resultou em 
uma fraca correlação entre comportamento e in-
festação. Uma elevada variação na frequência de 
comportamentos defensivos foi também observada 
por Hansen et al. (2023), resultando igualmente em 
baixas correlações entre número de moscas e com-
portamentos específi cos.

A despeito das variações individuais de tolerân-
cia às moscas, o s animais mostraram-se, de modo 
geral, mais incomodados com o aumento das infes-
tações. Assim,  infestações até 50 moscas corres-
ponderam em média a menos de um movimento de 
cabeça/min., enquanto infestações próximas a 100 
moscas causaram em média um movimento/min. e 
animais com infestações superiores a 300 moscas 
realizaram em média mais de dois movimentos/min. 
(Figura 6). Vale ressaltar que um único movimento 
de cabeça/min. resultaria em mais de 700 repetições 
diárias (em um período de 12 horas) e, repetido dia-
riamente por longos períodos, este comportamento 
causaria uma irritação crônica, com gasto energé-
tico e refl exos diretos no pastejo e ganho de peso.

Figura 6. Frequência média de movimentos defensivos de cabeça em bovinos nelore (24-28 meses) em relação ao nível 
de infestação da mosca-dos-chifres.
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(em função do custo/tratamento), variando de 10 a 
125 m/a em épocas de preço elevado e de 40 a 230 
m/a em períodos de baixo valor; no caso de duas 
aplicações anuais, infestações que justificariam 
tratamentos químicos oscilariam de 70 a 230 m/a, 
dependendo do mercado bovino. O referido estudo 
demonstrou não apenas a complexidade de se es-
tabelecer um limiar econômico para este parasitis-
mo, mas, também, a inadequação de se adotar um 
número fixo de moscas como referência de impacto 
econômico válida para qualquer situação e época 
do ano.

A ausência de um limiar econômico adequado à 
realidade brasileira e a dificuldade de sua aplicação 
prática levam a crer que a tomada de decisão so-
bre o tratamento do rebanho com base na observa-
ção de seu comportamento (nível de incômodo) se 
mostre mais factível e útil que a empírica avaliação 
realizada na maioria das situações. Contudo, a de-
finição de critérios mais precisos e consistentes que 
subsidiem  decisões sobre o controle tático dessa 
mosca com base na observação do comportamen-
to do rebanho carece de mais estudos envolvendo 
infestação, comportamento e produtividade animal, 
assim como sobre o desenvolvimento de tolerân-
cia em função da idade e ao longo dos períodos de 
maiores infestações (estações chuvosas).

Influência das infestações 
no ganho de peso

Na primeira estação chuvosa (outubro/2016 a 
maio/2017), com animais entre 12 e 19 meses de 
idade, as infestações médias foram de 37,1, 30,9 
e 6,9 m/a nos animais dos grupos NT, TE e TC, 
respectivamente. Neste período, as infestações 
relativamente baixas – geralmente inferiores a 50 
m/a e condizentes com animais mais jovens, não 
influenciaram significativamente o ganho de peso 
nos três grupos (Tabela 2, Figura 7). Este resulta-
do contradiz os de Bianchin et al. (2004), que ob-
servaram 7,2 kg (8,6%) a mais em bovinos nelore 
de um ano de idade tratados a cada 28 dias, em 
relação a animais não tratados, com infestações 
médias de apenas quatro a cinco moscas/animal 
durante a estação chuvosa. O impacto de infesta-
ções tão baixas no ganho de peso, assim como a 
diferença em relação ao presente estudo, podem 
ser explicados pela tolerância extremamente baixa 
dos animais às infestações, uma vez que o referido 
estudo foi conduzido logo após a chegada da mos-
ca-dos-chifres na região.

parasitismo, uma vez que animais menos tolerantes 
podem ser mais afetados por infestações relativa-
mente baixas do que animais mais tolerantes subme-
tidos a elevadas infestações. Assim sendo, o controle 
parcial do rebanho pode ser uma estratégia válida 
não necessariamente por reduzir as infestações nos 
animais mais “afetados”, mas por reduzir a infestação 
no rebanho como um todo e, neste caso, o tratamen-
to não precisaria ser necessariamente seletivo.

Uma fraca correlação positiva entre infestação e 
comportamento também foi encontrada por Boland 
et al. (2008) em novilhos antes e após tratamento 
inseticida. Estes autores observaram um movimen-
to de cabeça/minuto em bovinos angus cruzados, 
com infestações próximas a 1.000 m/a; tal frequên-
cia se assemelha à observada no presente estudo 
em bovinos nelore com infestações muito inferiores 
(90-100 m/a), o que sugere diferenças raciais ou de 
tempo de convivência, influenciando a tolerância ao 
parasito. Também Smythe et al. (2015) não observa-
ram diferenças significativas em relação a movimen-
tos de cabeça, distância e área percorridas e tempo 
dispendido na locomoção, pastejo ou descanso em 
vacas angus-hereford (4-8 anos de idade) natural-
mente infestadas e após tratamento inseticida, o 
que foi atribuído a diversos fatores, dentre os quais 
o desenvolvimento de tolerância.

Mullens et al. (2017) observaram em rebanhos 
bovinos (raça e idade não informadas) que compor-
tamentos defensivos praticamente cessavam em 
infestações próximas a zero e que nenhuma ou fra-
ca correlação foi obtida com infestações de ± 200 a 
1.000 m/a, concluindo que o comportamento não se-
ria um bom indicador de estresse nessas condições; 
contudo, uma elevada sensibilidade dos animais foi 
observada em infestações inferiores a 100 m/a.

Na América do Norte, as infestações desta mos-
ca são elevadas na primavera e verão, e geralmente 
muito superiores às observadas nas diferentes regi-
ões brasileiras. Tais infestações tendem a perma-
necer elevadas por semanas ou meses (Maldona-
do-Simán et al., 2004), contrastando com a menor 
duração observada no início e final da estação chu-
vosa no Brasil (Barros, 2001; Bianchin et al., 2006; 
Medeiros et al., 2018). Em última análise, infesta-
ções maiores e mais prolongadas contribuem para o 
desenvolvimento de maior tolerância dos bovinos às 
moscas, resultando em um limiar econômico mais 
elevado para esta parasitose, como considerado em 
países norte-americanos.

Em um abrangente estudo, Gordon et al. (1984) 
demonstraram que o limiar econômico para controle 
químico desta mosca depende do valor do produ-
to (preço da arroba) e do número de tratamentos 
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(NT), 82,1 (TE) e 19,0 m/a (TC) e, durante o pe-
ríodo coberto pelo tratamento estratégico (novem-
bro-dezembro/2017) foram 86,3, 14,1 e 8,6 m/a, 
respectivamente.

Um signifi cativo efeito prejudicial da mosca-dos-
chifres no ganho de peso de bovinos nelore foi cons-
tatado entre o desmame e a idade ao abate (11 a 
29 meses), com o grupo continuamente tratado ga-
nhando 20,8 kg (p<0,05) a mais que o grupo não tra-
tado ao longo de todo o período estudado. Entretan-
to, em bovinos até 21 meses de idade (julho/2017) 
não houve diferença signifi cativa no ganho de peso 
entre os grupos NT e TC, com respectivas infesta-
ções médias de 41,4 e 10,3 m/a no período.

Na estação seca subsequente (junho - setem-
bro/2017), com animais entre 20 e 23 meses de ida-
de e infestações médias de 55,7 (NT), 68,8 (TE) e 
16,6 (TC) m/a, o grupo TC ganhou 8,3 kg e 8,4 kg 
(p<0,05) a mais que os grupos NT e TE, respectiva-
mente. Sem tratamento inseticida durante o período 
de seca, o grupo TE apresentou resultados simila-
res ao grupo NT, tanto no que se refere à infestação, 
como no ganho de peso (Tabela 2, Figura 7).

Na segunda estação chuvosa (outubro/2017 
- março/2018), com animais entre 24 e 29 meses, 
o grupo TC ganhou 11,8 kg (p<0,05) a mais que o 
grupo NT e 6,2 kg (p>0,05) a mais que o grupo TE. 
Infestações médias no referido período foram 92,0 

Tabela 2. Ganho de peso em bovinos nelore machos não tratados (NT), tratados estrategicamente (TE) e tratados conti-
nuamente (TC) com inseticidas para controle da mosca-dos-chifres, em Campo Grande, MS.

Período NT TE TC p<

Chuvoso 1: out/2016-mai/2017 (12-19 
meses de idade)

121,0ª 128,1ª 120,3ª 0,1464

Seco: jun-set/2017 (20 a 23 meses de 
idade)

37,3b 37,2b   45,6ª 0,0030

Chuvoso 2: out/2017- mar/2018 (24 -29 
meses de idade)

80,7b 86,3ab   92,5ª 0,0037

Total: out/2016 - mar/2018 239,0b 251,6ab 258,4ª 0,0310

Médias seguidas de letras iguais não diferem (p>0,05) em um mesmo período.

Figura 7. Peso cumulativo de bovinos nelore machos, de 12 a 29 meses de idade, não tratados (NT), tratados estrategi-
camente (TE) e tratados continuamente (TC) com inseticidas contra a mosca-dos-chifres, em Campo Grande, MS.
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A despeito dos aspectos ambientais e do hos-
pedeiro, o impacto das infestações da mosca-dos-
chifres no ganho de peso dos bovinos é influenciado 
pelo nível de infestação e tolerância individual, as-
sim como da proporção dos animais mais afetados 
no rebanho. Considerando-se 80 m/a como uma 
infestação média potencialmente capaz de reduzir 
significativamente o ganho de peso dos bovinos, tor-
na-se importante conhecer a frequência deste nível 
de infestação no rebanho. Até 21 meses de idade 
(julho 2017), animais dos grupos NT apresentaram 
infestações inferiores a 80 m/a em 84,7% das con-
tagens individuais. Ou seja, não foi observada dife-
rença significativa no ganho de peso em relação ao 
TC quando apenas 15,3% do grupo NT apresentou 
infestações individuais ≥ 80 moscas. Coincidente-
mente, Barros (2001) observou que 13% a 15% de 
um rebanho nelore era constituído por animais “sus-
cetíveis”, com infestações pelo menos duas vezes 
superiores à média do rebanho. Entretanto, entre 22 
e 29 meses de idade (agosto/2017 – março/2018), 
animais não tratados apresentaram infestações ≥ 80 
m/a em 35,6% das contagens, tendo sido observado 
ganho de peso significativamente menor que o TC 
no respectivo período. Em outras palavras, infesta-
ções médias próximas a 80 m/a, causando altera-
ções comportamentais (movimento de cabeça) em 
pouco mais de um terço do rebanho, resultaram em 
significativa redução no ganho de peso dos animais.

Com base nos resultados do presente estudo, 
uma recomendação prática de controle da mosca-
dos-chifres em gado nelore seria realizar tratamento 
inseticida quando 20% a 25% dos animais do re-
banho (um em cada quatro ou cinco animais) apre-
sentarem pelo menos um movimento defensivo de 
cabeça no curto intervalo de um minuto de observa-
ção. Mesmo em menores frequências, movimentos 
de cabeça denotam um acentuado incômodo em 
alguns animais e podem indicar uma iminente ne-
cessidade de tratamento do rebanho.

Contudo, o produtor vê-se diante de um dilema. 
Por um lado, tratamentos com formulações com 
curto período de ação, tais como  pulverização ou 
pour-on, podem não apresentar adequada eficácia 
e reflexo no ganho de peso (Suárez & Cristel, 2005; 
Catto et al., 2013), resultando apenas em breve bem
-estar aos animais. Por outro lado, o uso de formu-
lações de longa duração, como brincos inseticidas, 
levam à diária exposição das moscas ao insetici-
da e à contínua seleção de indivíduos resistentes 
durante meses, acelerando o desenvolvimento de 
resistência na população. Como observado neste 
estudo, apesar de manter baixa a infestação por 
um período prolongado, o uso de brincos inseticidas 

Um ganho de peso significativamente maior 
nos grupos TC em comparação aos NT foi obser-
vado a partir de meados da estação seca (agosto 
2017; animais com 22 meses de idade). Vale res-
saltar que, das quatro avaliações de pastagem re-
alizadas durante o estudo, apenas na estação seca 
(julho/2017) constatou-se uma oferta de MS inferior 
à demanda estimada para as quatro semanas se-
guintes (Figura 2). Assim, a diferença no ganho de 
peso entre grupos TC e NT a partir de agosto/2017 
(Figura 7) parece ter refletido um maior efeito pre-
judicial do parasitismo na época de maior restrição 
de pastagem, não necessariamente associado a 
picos de infestação. Paralelamente, a menor oferta 
de pasto na seca tende a aumentar o valor da arro-
ba em função da menor disponibilidade, comercia-
lização e abate de gado gordo no período, o que, 
em última análise, reduziria o limiar econômico da 
mosca, com menores infestações resultando em 
maiores prejuízos.

Nos oito meses seguintes (agosto/2017 - mar-
ço/2018), em animais entre 22 e 29 meses, o gru-
po TC (17,4 m/a) apresentou 15,8 kg a mais que o 
NT (81,5 m/a). De forma semelhante, Maciel et al. 
(2015) observaram diferença de 20 kg/animal no ga-
nho de peso de bovinos nelore com 18 a 25 meses 
de idade, tratados com brinco inseticida (20 m/a) por 
cinco meses, em relação a um grupo não tratado 
(108,4 m/a). Assim, infestações médias próximas a 
100 moscas/animal por um período de cinco meses 
ou mais podem causar significativa redução no ga-
nho de peso de bovinos nelore com idade entre 1,5 
e 2,5 anos.

No entanto, considerando tanto o período do 
tratamento estratégico (novembro-dezembro/2017) 
como o intervalo entre este tratamento e o final do 
estudo (novembro/2017-março/2018), não houve 
ganho de peso significativamente diferente entre os 
grupos TE e os grupos NT, o que pode ter ocorrido 
devido ao relativamente curto período do tratamento 
estratégico (6 semanas). Tampouco Castro (2003) 
observou efeito significativo no ganho de peso de 
bovinos hereford (bezerros, vacas e novilhos) tra-
tados com brincos inseticidas em relação a animais 
não tratados, concluindo que um efeito negativo 
no ganho de peso dependeria de infestações mais 
elevadas durante maiores períodos. Por outro lado, 
Bianchin et al. (2004) observaram em bovinos nelo-
re com dois e três anos de idade, tratados a cada 28 
dias durante a estação chuvosa, um ganho de peso 
médio de 17,8 kg e 11 kg, respectivamente, em rela-
ção a animais não tratados, com infestações médias 
de 16,5 e 44 m/a, respectivamente. 
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por Maciel et al. (2015), com uma elevada eficácia 
inicial ≥ 90% observada até 90 dias pós-tratamento 
sendo reduzida a 26% aos 150 dias, comprometen-
do a eficácia do tratamento de longa duração.

A aplicação de nove tratamentos com fipronil 
pour-on na estação seca, por cerca de 17 semanas 
(124 dias), contribuiu para uma maior eficácia do tra-
tamento posterior com brincos inseticidas (40% dia-
zinon), os quais apresentaram eficácia de 84,3% por 
cerca de 12 semanas (86 dias). A alternância entre 
inseticidas com diferentes modos de ação consiste 
em importante estratégia de manejo de resistência e, 
em última análise, a rotação com o fipronil reverteu 
uma tendência de um maior declínio da eficácia do 
diazinon no tratamento subsequente. Contudo, a es-
tratégia de alternância utilizando apenas duas clas-
ses inseticidas com distintos modos de ação apre-
senta limitações em um período relativamente curto, 
podendo levar rapidamente ao aparecimento de re-
sistência a ambas as classes (Barros et al., 2001).

No período seco, em que o grupo TC foi tratado 
com fipronil pour-on a cada 14 dias, a eficácia variou 
de 86,7% a 27,6%. Não foi realizada uma avalia-
ção diária da eficácia destes tratamentos pour-on, 
mas, no acompanhamento diário dos animais após 
o tratamento, uma adequada proteção foi geralmen-
te observada por poucos dias, declinando progres-
sivamente. De forma semelhante, um curto período 
de eficácia foi observado em tratamentos com ou-
tras formulações pour-on, como no caso de piretroi-
des + organofosforados, prevenindo reinfestações 
por apenas três a dez dias (Suárez & Cristel, 2005; 
Catto et al., 2013). Também Maciel et al. (2015), 
utilizando uma associação pour-on contendo ciper-
metrina + clorpirifós + citronelal em intervalos de 30 
dias, durante 150 dias, observaram eficácia inicial 
de 66,3%, não atingindo 20% nos quatro tratamen-
tos subsequentes.

Os grupos TE receberam dois tratamentos es-
tratégicos com brincos inseticidas. O primeiro, por 
12 semanas (dezembro/2016-março/2017), apre-
sentou eficácia de 84,96% ao final do período; o 
segundo tratamento estratégico (novembro-dezem-
bro/2017), mantido por seis semanas, apresentou 
eficácia final de 91,07%. Os tratamentos estratégi-
cos realizados na estação chuvosa mantiveram bai-
xas as infestações durante os respectivos períodos. 
Entretanto, em duas semanas após a retirada dos 
brincos mantidos por 12 semanas (1° tratamento es-
tratégico), a infestação média dos grupos TE (28,6 
m/a) se assemelhava à dos grupos NT (30,5 m/a), 
o que se repetiu na contagem seguinte (4ª sema-
na após a retirada dos brincos) com infestações de 
50,5 (TE) e 53,6 (NT) m/a. Assim, devido à grande 

por cerca de seis semanas não resultou em ganho 
de peso significativamente maior. Avanços consis-
tentes em relação ao controle da mosca-dos-chifres 
demandam mudanças de abordagem, não apenas 
em  relação ao controle químico, mas também con-
siderando alternativas não químicas e estratégias 
integradas utilizando-se produtos de ação mosqui-
cida e larvicida.

Eficácia de tratamentos 
inseticidas e eficiência do 
controle estratégico

Em princípio, a proposição inicial para os grupos 
com tratamento contínuo era de um tratamento “su-
pressivo”, visando manter estes grupos praticamen-
te sem moscas. Tal objetivo mostrou-se inviável logo 
no início do estudo, com a observação de algumas 
moscas nos animais mesmo após a aplicação dos 
brincos. Com a continuidade dos tratamentos, esta 
situação foi agravada pela redução da eficácia dos 
brincos e pela limitada disponibilidade de formula-
ções e classes inseticidas com elevada eficácia e 
longa duração para controle da mosca-dos-chifres, 
uma vez que apenas brincos organofosforados 
(diazinon) eram disponíveis no mercado nacional. 
Constatada a impossibilidade de se manter os ani-
mais sem infestação pela mosca nos dois anos do 
estudo, optou-se por um “controle contínuo”, man-
tendo as infestações tão baixas quanto possível 
nestes grupos.

Ao longo do estudo observou-se uma progres-
siva redução da eficácia dos brincos inseticidas à 
base de diazinon. Ao final do primeiro tratamento 
do grupo TC, os brincos (45% diazinon) apresenta-
ram eficácia de 78,5% após 22 semanas (155 dias), 
quando foram substituídos. No segundo tratamento, 
a eficácia dos brincos (40% diazinon) foi de 73,5% 
após 14 semanas (97 dias). Assim, o período de efi-
cácia dos brincos a um patamar inferior a 80% foi re-
duzido de 22 (1° tratamento) a 14 semanas em pou-
co mais de oito meses (1°+ 2° tratamentos), o que 
é sugestivo de desenvolvimento de resistência na 
população. Semelhante redução foi observada por 
Barros et al. (2001) na eficácia de brincos com 20% 
diazinon quando, devido à resistência, uma eficácia 
>80% foi gradativamente reduzida de +20 semanas 
a 11 semanas de um ano para outro e depois reduzi-
da a zero em quatro anos de uso sazonal (4 meses/
ano) e brincos com 40% diazinon apresentaram efi-
cácia >80% por apenas quatro semanas no tercei-
ro ano de uso. Um gradativo declínio na eficácia de 
brincos com diazinon (45%) foi também constatado 
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mobilidade e rápido ciclo biológico da mosca, trata-
mentos estratégicos de longa duração não previnem 
um rápido aumento das infestações nos rebanhos 
pouco após a retirada dos brincos.

Com animais entre 14 e 17 meses de idade e in-
festações médias inferiores a 50 m/a, o primeiro tra-
tamento estratégico (dezembro/2016 - março/2017) 
não trouxe benefício no ganho de peso aos grupos 
TE em relação aos grupos não tratados (Figura 7). 
O segundo tratamento estratégico (novembro-de-
zembro/2017) reduziu a infestação média dos gru-
pos TE de 205,4 m/a para 24,5 m/a (88,1%) na con-
tagem seguinte, mantendo-a abaixo deste patamar 
durante o período do tratamento; entretanto, esta 
redução na infestação não se refletiu significativa-
mente no ganho de peso em relação aos animais 
não tratados. A despeito de resultados promissores 
utilizando o controle químico de longa duração (Ma-
ciel et al., 2015), seu custo e risco de desenvolvi-
mento de resistência tendem a ser mais elevados 
que formulações com menor período de ação e sua 
adoção deve ser precedida de uma criteriosa ava-
liação sobre a real necessidade de um prolongado 
controle da mosca.

O controle estratégico é planejado com base na 
sazonalidade do parasito. No Brasil, a mosca-dos-
chifres apresenta dois picos populacionais anuais 
associados ao início do período chuvoso – geral-
mente entre outubro e dezembro (eventualmente 
em setembro) e ao final desta mesma estação – 
geralmente entre março e maio (eventualmente em 
fevereiro ou junho) (Barros, 2001; Lima et al., 2003; 
Bianchin et al., 2006; Costa et al., 2014; Medeiros 
et al., 2018), sendo estes os períodos recomenda-
dos para a realização de tratamentos estratégicos. 
Ambos os picos de infestação apresentam curta 
duração, geralmente não ultrapassando duas se-
manas (Barros, 2001; Medeiros et al., 2018). En-
tretanto, o contraste entre o longo intervalo de um 
trimestre ou mais para ocorrência de um pico de in-
festação e sua breve duração por duas semanas ou 
menos põem em risco a eficiência de tratamentos 
estratégicos empregando produtos com curto perí-
odo de ação, como é o caso de formulações para 
pulverização e pour-on. As variações na dinâmica 
populacional da mosca-dos-chifres, aliada às atuais 
limitações e crescente comprometimento da eficácia 
do controle químico, demandam mudanças em re-
lação ao controle estratégico tradicionalmente pre-
conizado para este parasito. Independentemente da 
estratégia de controle adotada, um equilíbrio entre 
eficiência, relação benefício-custo, desenvolvimento 
de resistência e contaminação por resíduos perma-
nece um desafio.

Conclusões e 
considerações finais

A mosca-dos-chifres apresenta dois picos 
anuais de infestação, geralmente associados ao iní-
cio e final da estação chuvosa, como observado nas 
demais regiões do país. O planejamento de ações 
de controle desta mosca deve ser, em pricípio, dire-
cionado a estas épocas.

Infestações da mosca-dos-chifres aumentam 
com a idade dos animais e causam prejuízos eco-
nômicos, reduzindo significativamente o ganho de 
peso de bovinos nelore do desmame à idade de 
abate. Infestações relativamente baixas (40-50 
moscas/animal), em épocas com adequada dis-
ponibilidade de pastagem, não afetam significati-
vamente o ganho de peso e não justificam o trata-
mento inseticida do rebanho, o que tende a ocorrer 
em bovinos nelore até cerca de um ano e meio de 
idade. No entanto, estes níveis de infestação po-
dem influenciar negativamente o ganho de peso em 
situações de estresse alimentar, como nos perío-
dos de seca.

Infestações médias próximas a 80 moscas/ani-
mal reduzem significativamente o ganho de peso de 
bovinos nelore com cerca de dois anos de idade. 
Esta perda é observada quando aproximadamente 
um terço do rebanho (35,6% dos animais) apresen-
ta este nível de infestação, entretanto, não é obser-
vado quando tal infestação ocorre em até 15% dos 
animais do rebanho. 

O incômodo causado pela mosca tende a au-
mentar com as infestações. Baixas infestações ge-
ralmente causam pouco incômodo, sem implicações 
significativas no ganho de peso. Entretanto, maiores 
infestações causam alterações comportamentais 
que afetam o pastejo e o descanso dos animais. 
O movimento lateral da cabeça é a reação defensi-
va mais característica e pode expressar um nível de 
incômodo associado à redução no ganho de peso.

O tratamento tático do rebanho com produto 
inseticida comercial é recomendado quando 20% 
a 25% dos animais (1 em 4-5 animais) do rebanho 
apresentarem pelo menos um movimento defensivo 
de cabeça em um minuto de observação.

O controle estratégico de longa duração com 
brincos inseticidas tende a apresentar eficácia inicial 
elevada, com gradativa redução se utilizado repeti-
damente. Após a retirada do brinco, as infestações 
retornam rapidamente (≤ 2 semanas) a níveis se-
melhantes aos observados em animais não trata-
dos. O tratamento estratégico por seis semanas no 
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início do período chuvoso, em animais com cerca 
de dois anos de idade, não resulta necessariamente 
em maior ganho de peso em relação a animais não 
tratados.

Atuais problemas e limitações relativos ao con-
trole químico da mosca-dos-chifres, tanto tático 
quanto estratégico, denotam uma premente ne-
cessidade de abordagens mais eficientes e sus-
tentáveis, as quais dependem primariamente do 
desenvolvimento de alternativas não químicas e es-
tratégias integradas.
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